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Resumo
No Brasil, a psicologia, desde sua formação, baseia-se em teorias desenvolvidas por culturas ocidentais, particularmente Europa e Estados Unidos. Apesar de serem aplicadas, essas teorias nem sempre levam em conta as singularidades culturais, sociais e históricas do contexto brasileiro. Paralelamente, este estudo não só questiona a universalidade dessas abordagens, mas também defende a necessidade de uma prática psicológica que integre criticamente os saberes advindos do Ocidente aos conhecimentos produzidos no Brasil. Em exemplo disso, a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), embora tenha sido desenvolvida no Ocidente por Carl Rogers, apresenta uma visão que valoriza a subjetividade e a experiência individual. O objetivo deste estudo, é pensar como a implementação dessas teorias estrangeiras sem a integração às teorias locais, favorece a continuidade da colonialidade do conhecimento na área da psicologia. Utilizando uma análise crítica da literatura, esta pesquisa propõe examinar a importância e as limitações dessas teorias no manejo de comunidades tradicionais que apresentam diferentes formas de organizações sociais e percepção do mundo. Ademais, tomando como exemplo ACP, que enfatiza a valorização da experiência subjetiva, defende que a decolonização da psicologia no Brasil é um passo crucial para a produção de um conhecimento que considere as particularidades culturais do país, valorizando epistemologias locais, como saberes ancestrais, para a criação de uma prática psicológica mais inclusiva e eficiente. Dessa maneira, pode-se afirmar que uma psicologia decolonial não só pode ampliar o campo teórico, como também propor novas maneiras de atuação que considere as diversidades culturais promovendo uma ciência mais equitativa e contextual.
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Decolonizing Psychology: Reflections on the Adoption of Western Theories in Brazil
Abstract
In Brazil, Psychology has, since its inception, been based on theories developed by Western cultures, particularly from Europe and the United States. Although widely applied, these theories do not always consider the cultural, social, and historical specificities of the Brazilian context. This study not only questions the universality of these approaches but also advocates for the need for a psychological practice that critically integrates Western knowledge with insights produced in Brazil. An example of this is the Person-Centered Approach (PCA), which, although developed in the West by Carl Rogers, presents a perspective that values subjectivity and individual experience. The aim of this study is to reflect on how the implementation of these foreign theories, without integration with local theories, fosters the continuity of the coloniality of knowledge within the field of Psychology. Through a critical literature review, this research seeks to examine both the importance and the limitations of these theories in working with traditional communities that present different forms of social organization and worldviews. Furthermore, using the PCA as an example—an approach that emphasizes the value of subjective experience—this study argues that the decolonization of Psychology in Brazil is a crucial step towards the production of knowledge that considers the country's cultural specificities, valuing local epistemologies, such as ancestral knowledge, to create a more inclusive and effective psychological practice. Thus, it can be affirmed that a decolonial Psychology can not only broaden the theoretical field but also propose new ways of practice that take cultural diversities into account, promoting a more equitable and contextualized science.
Keywords: Coloniality. PCA. Culture.


[bookmark: _heading=h.gl8w1x3oo6p5]INTRODUÇÃO

No Brasil, a psicologia, desde seus primórdios, possui sua base firmada em teorias ocidentais, mais precisamente da Europa e dos Estados Unidos. Autores como Piaget, Freud e Skinner, que desenvolveram suas teses em contextos culturais, sociais e históricos bem distintos do contexto brasileiro, moldaram a formação de profissionais e também a evolução da prática psicológica no país. Ainda que essas teorias tenham sido de grande valia para o progresso da Psicologia como ciência, sua utilização no Brasil, muita das vezes, não considera as particularidades locais. Este cenário causa uma desconexão entre as abordagens teóricas adotadas e as necessidades culturais e sociais de comunidades brasileiras.
Especificidades culturais, étnicas e sociais do Brasil, como as percebidas entre as populações indígenas, quilombolas, afrodescendentes e outras comunidades tradicionais, são constantemente ignoradas pela maioria das teorias psicológicas. Essa invisibilidade das comunidades tradicionais brasileiras nas teorias psicológicas se dá porque elas possuem formas de organização social e visões de mundo distintas dos moldes da psicologia eurocêntrica. Como resultado, a utilização de teorias que não consideram as especificidades locais, pode ocasionar práticas não tão eficazes para trabalhar com os desafios dessas realidades.
Diante disso, o presente estudo visa questionar a universalidade dessas teorias e defender a importância da implementação de uma psicologia decolonial que reconheça saberes e epistemologias locais que, muita das vezes, são desconsideradas pela ciência ocidental. O conceito de colonialidade do saber explica como o conhecimento originado no Ocidente domina e marginaliza outros conhecimentos, dessa maneira, é que se institui um dos principais obstáculos a serem superados pelo campo da psicologia no Brasil. Utilizando uma análise crítica da literatura, este trabalho tem como intuito a exploração de como a decolonização da psicologia pode oferecer uma prática mais inclusiva e eficaz.
A principal proposta é que o campo da psicologia brasileira necessita reconhecer e integrar as diversidades culturais do país, objetivando proporcionar ações que visem atender as necessidades das mais diversas comunidades presentes no território brasileiro. O emprego de uma prática psicológica que leve em conta as particularidades culturais e os saberes nacionais não apenas desenvolve o campo teórico da psicologia, mas também disponibiliza novas abordagens terapêuticas e metodológicas que se adequam para diferentes grupos sociais, considerando o contexto brasileiro. 

METODOLOGIA
[bookmark: _heading=h.oynns8v9e3eo]Este trabalho fundamenta-se em uma análise crítica da literatura. Foram selecionados artigos, livros e capítulos publicados entre 2010 e 2024, com foco em temáticas relacionadas à psicologia decolonial, saberes tradicionais e Abordagem Centrada na Pessoa. Os critérios de inclusão foram: disponibilidade de acesso ao texto completo, relevância temática e pertinência ao contexto sociocultural brasileiro. Foram consideradas publicações em português, espanhol e inglês.
[bookmark: _heading=h.m9a3ftrx4m4f]DECOLONIALIDADE NA CIÊNCIA
O termo “Decolonialidade” é um conceito que visa analisar e superar as estruturas de poder e conhecimento que foram moldadas pela colonização e ainda persistem no mundo contemporâneo. “A decolonialidade consiste também numa prática de oposição e intervenção, que surgiu no momento em que o primeiro sujeito colonial do sistema mundo moderno/colonial reagiu contra os desígnios imperiais que se iniciou em 1492.”¹ Dito isso, decolonialidade é um segmento histórico da oposição colonial e da luta contemporânea de poder e conhecimento que permanece presente na sociedade contemporânea. 
No pós-colonialismo, a predominância do conhecimento ocidental foi, em grande parte, elaborado por intelectuais originados do Terceiro Mundo, os quais estavam estabelecidos nos departamentos de estudos culturais das universidades britânicas e, em seguida, nas norte-americanas. Esta situação acabou por associar o pós-colonialismo aos países que possuem o inglês como língua materna, deixando em segundo plano outras realidades, como as da América Latina, que não foram consideradas nos estudos de pensadores como Homi Bhabha, Edward Said e Gayatri Spivak.¹
A decolonialidade na psicologia surge como uma crítica à colonização e ao eurocentrismo que ainda permanecem na sociedade brasileira. Entretanto, é válido ressaltar que as teorias ocidentais são relevantes no contexto cultural brasileiro, porém, é necessário que haja uma inserção das teorias brasileiras que possuem maior conhecimento acerca dos aspectos culturais e sociais presentes na sociedade brasileira. Diante disso, a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), pode ser entendida como uma prática que, mesmo tendo suas raízes no Ocidente, valoriza a subjetividade e a experiência de cada indivíduo. Diferente de outras abordagens que tentam aplicar teorias universais sem levar em conta as particularidades locais, a ACP ajuda a construir uma psicologia mais inclusiva, respeitando as subjetividades de cada indivíduo. 
A partir da década de 1960 e 1970, com a consolidação da Psicologia Comunitária, a comunidade psicológica começa a questionar o uso da psicologia como ciência e profissão em contexto de desigualdade econômicas extremas, como o golpe militar, por exemplo, e em dinâmicas autoritárias. Há o questionamento também da hegemonia Norte Global sobre como vários modelos analíticos estadunidenses e europeus não condizem com as questões vividas pelos países que ainda tinham como consequências os efeitos das colonizações e explorações dos países de primeiro mundo.²
A Abordagem Centrada na Pessoa apresenta princípios que podem dialogar com essa perspectiva. A valorização da subjetividade e do contexto em que o indivíduo está inserido está de acordo com a demanda de uma psicologia que compreenda e, acima de tudo, respeite as realidades socioculturais. Sendo assim, a integração da ACP  a uma psicologia decolonial, proporciona práticas psicológicas mais humanizadas e sensíveis à pluralidade existente na sociedade brasileira. 
[bookmark: _heading=h.8oofmcl51op]HEGEMONIA DAS TEORIAS PSICOLÓGICAS INTERNACIONAIS
A Psicologia como campo próprio do saber tem suas raízes na Filosofia com pensadores como Platão, Aristóteles, Sócrates e Descartes, que trataram questões sobre a mente, o comportamento e a natureza humana. Dessa forma, a filosofia teve papel fundamental na origem da psicologia que constituiu-se como ciência no final do século XIX apresentada por Wilhelm Wundt e William James, sendo reconhecida como um campo de estudo voltado para o estudo empírico e sistemático do comportamento humano e dos processos mentais.³
Posteriormente, diversas teorias e correntes surgiram tanto na Europa quanto nos Estados Unidos, formando a psicologia contemporânea. Dentre essas, destacam-se o Behaviorismo, a Psicanálise e a Gestalt que instituíram a maioria dos princípios teóricos que influenciam a prática psicológica na atualidade, tendo fortes impactos no campo acadêmico e clínico.4
Entretanto, é válido citar que a elaboração dessas teorias foi realizada em contextos históricos, sociais e culturais característicos do Ocidente, principalmente em sociedades industrializadas. Ao exportar e aplicar essas correntes em outros países, como o Brasil, as particularidades culturais e sociais presentes no contexto brasileiro podem não ser consideradas, pois, essa generalização das teorias psicológicas ignora as especificidades locais, o que resulta em práticas desajustadas para a realidade das populações que possuem culturas e tradições distintas da realidade Europeia e norte-americana.
Nesse sentido, a produção do conhecimento baseada majoritariamente em autores eurocêntricos, heterossexuais, brancos, silencia as produções intelectuais do sul global e forja uma noção de saúde mental a partir da abordagem promovida pelas instituições de saúde, em que há grande predomínio da visão psiquiátrica sobre o assunto, passando a enfatizar as causas internas/íntimas, de modo que os problemas passam a ser resolvidos em termos de transtornos intra-psíquicos individuais 5(p.103)
Considerando o exposto acima, entende-se a importância de compreender e talvez criar uma certa resistência sobre a colonização dos saberes que é transportada para os países latino-americanos e repassada na maioria das universidades presentes neste território. É de grande relevância que pesquisadores e profissionais da psicologia questionem os saberes produzidos no Ocidente, a fim de promover a prática de uma psicologia mais inclusiva, que busque trabalhar a subjetividade humana através de um olhar crítico sobre teorias desenvolvidas em outros contextos. Somente dessa forma, será possível oferecer uma prática psicológica verdadeiramente adaptada às realidades locais.
[bookmark: _heading=h.i844mgujrqmw]PSICOLOGIA NO BRASIL: COLONIALIDADE DO SABER
A psicologia, desde sua chegada no Brasil, sofreu uma grande influência dessas teorias e práticas desenvolvidas na Europa e nos Estados Unidos. Durante o século XX essas abordagens foram amplamente utilizadas pelas universidades e por profissionais no Brasil, sem a presença de uma adaptação às particularidades culturais e sociais do país. Na sociedade contemporânea, a educação acadêmica em psicologia segue principalmente os padrões ocidentais, incorporando teorias como Behaviorismo, Psicanálise, entre outras, que foram criadas em realidades distintas da realidade brasileira.

Por muito tempo, a Psicologia tem se pautado por formações predominantemente europeias e norte-americanas que excluem de seu currículo e de suas discussões em sala de aula as subjetividades indígenas e negras, ao se recusar a entender outras noções de sujeito, corpo, de saúde-doença, de cuidado, de religião e espiritualidade, de identidade e de tudo que possa demarcar a alteridade destes povos. Em seu lugar, indígenas e negros têm sido enquadrados nos esquemas teóricos de orientação psicodinâmica, behavorista, humanista, transpessoal, e em outras concepções que contraõem as suas próprias cosmovisões. 6(p.50)

Esta colonialidade do saber se apresenta na forma como a psicologia foi e continua sendo ensinada e aplicada no Brasil. As teorias psicológicas estrangeiras, originadas em sociedades industrializadas e com valores e padrões culturais europeus, são comumente empregadas de maneira desmedida em um país com tamanha diversidade cultural, com comunidades que possuem suas próprias perspectivas de mundo, como as comunidades indígenas, quilombolas e ribeirinhas. Ao não considerar essas particularidades, a prática psicológica fundamentada nesses modelos pode se revelar imprópria para essas comunidades:

(...) para a Psicologia, a dimensão da colonialidade que nos é mais cara, certamente, é o da colonialidade do ser, isto é, há uma colonização das subjetividades, onde o ponto de partida são as experiências vividas cujos indígenas e negros são forçados a se verem como não são, pelas lentes dos grupos dominantes que são tidos como brancos. Isso gera verdadeiras feridas coloniais, onde fragilizam-se identidades, processos de vinculação com a cultura, com ancestralidade e com si mesmo. 6(p.53)

Como exemplo disso, pode-se citar o tratamento de comunidades indígenas, onde frequentemente a saúde mental está relacionada a aspectos comunitários, espirituais e ambientais. As estratégias ocidentais costumam negligenciar as relações coletivas e espirituais, pois são concebidas para ambientes urbanos e individualistas.
Esta importação dos modelos ocidentais mantém a colonialidade do saber, sustentando uma psicologia que não se conecta de maneira eficaz com as realidades culturais e sociais brasileiras. Isso ocorre devido ao preconceito de quem propriamente está inserido no campo do saber psicológico, pois, a busca de referências, tanto para o campo acadêmico quanto para a clínica, sempre remetem ao Estruturalismo, Funcionalismo e às demais abordagens psicológicas europeias.

Imagine se alguém dissesse que trabalha com a episteme Huni Kuin, Pataxó, Jeje, Nagô, Fon ou Banto? Iam dizer que não estamos trabalhando com Psicologia. Mas, porque não é Psicologia se essas epistemes indígenas e negras também trazem, em suas cosmovisões, noções de sujeito, de corpo, de cultura, de personalidade, de comportamento, de saúde, doença e de todos os aspectos também estudados pela Psicologia ocidental? 6(p.54)

A consequência disso é a eliminação dos conhecimentos regionais e marginalização de epistemologias indígenas, africanas e outras formas de saber que poderiam enriquecer e diversificar a prática da psicologia no país. Para superar essa colonialidade, é imprescindível que a psicologia no Brasil valorize a diversidade cultural e as epistemologias locais, promovendo uma prática mais inclusiva. Outro ponto relevante apresentado é o pensamento de que, se a psicologia é a “ciência da alma”, todas as comunidades também produzem esse conhecimento e, na maioria das vezes, com uma compreensão muito mais profunda 6, pois quem poderia conhecer melhor a própria alma  do que o próprio indivíduo?
Considerando esta reflexão, destaca-se a necessidade de cortar com as estruturas coloniais que ainda são predominantes na psicologia brasileira. A valorização das epistemologias locais e o respeito sobre as realidades culturais presentes no território brasileiro, são passos fundamentais para transformar a psicologia em uma ciência mais inclusiva, eficaz e conectada às experiências das mais diversas comunidades brasileiras. Reconhecendo o valor desses saberes, a psicologia pode finalmente ser moldada distante da colonialidade e, consequentemente, aproximar-se de uma prática focada na pluralidade e subjetividade das comunidades brasileiras.
[bookmark: _heading=h.55u0o686lb24]
[bookmark: _heading=h.y30zv9cp10gy]VALORIZAÇÃO DA PLURALIDADE EPISTEMOLÓGICA NA PSICOLOGIA
Ao pensar em uma proposta de uma psicologia decolonial no Brasil, é válido citar que essa construção não sugere a rejeição total das teorias ocidentais, mas sim, a criação de um campo científico que considere a pluralidade epistemológica. As teorias desenvolvidas no cenário europeu e norte-americano trazem contribuições relevantes para a compreensão dos processos mentais e comportamentais, porém, sua generalização ignora as diferenças culturais e sociais de diferentes povos. Enquanto ciência, a psicologia se beneficia da variedade de saberes e de diferentes perspectivas, onde um saber não precisa anular o outro o que se define como Diálogo interepistêmico:

Diálogo interepistêmico – No entanto, isso não deve ser feito de qualquer forma, simplesmente naturalizando todo e qualquer conhecimento somente pelo fato da pessoa ser indígena ou negra, mas em diálogo constante com o conhecimento ocidental, por entender que um conhecimento não anula o outro, mas se complementam. Estar em contato com epistemes indígenas e negras não é aceitar tudo acriticamente que elas propõem, mas fomentar o consenso entre elas. 6(p.55)

Defender a decolonialidade não significa renunciar às teorias internacionais como o Behaviorismo, Psicanálise ou o Humanismo. Em vez disso, a meta é assegurar que essas abordagens sejam enriquecidas com teorias e conhecimentos nacionais que estejam alinhados à realidade do Brasil. A união das epistemologias locais às ocidentais, a psicologia pode proporcionar um campo mais inclusivo e ajustado às diversas realidades culturais do país.
Trabalhar com perspectivas teóricas do Brasil e da América Latina, não implica na rejeição completa ou parcial dos teóricos europeus e norte- -americanos, mas de sua releitura para adequar ao contexto estudado. Por exemplo, não tem problema nenhum em estudar Foucault no campo de saúde mental, mas, no que compete aos estudos brasileiros, suas contribuições precisarão ser revisitadas a partir da realidade estudada, levando em conta a marginalização de outros atores e formas de conhecimento não hegemônicas. 6(p.55)

Neste sentido, a Abordagem Centrada na Pessoa pode ser um modelo útil para esse tipo de diálogo entre diferentes conhecimentos. Ela se concentra na subjetividade e nas experiências individuais, o que permite valorizar diversas formas de conhecimento dentro da prática psicológica. Além disso, ao enfatizar a escuta ativa e o respeito pela singularidade de cada pessoa, a ACP promove uma troca mais equilibrada entre os saberes locais e as teorias tradicionais. Isso ajuda a ampliar o campo da Psicologia, tornando-a mais inclusiva e diversa. 
O ponto principal é que as teorias estrangeiras não devem ser aplicadas de forma isolada em situações que requerem estratégias específicas. A diversidade cultural, histórica e social do território brasileiro exige uma psicologia que considere os conhecimentos indígenas, africanos e outras formas de saber tradicional, incorporando-os de maneira harmoniosa às abordagens ocidentais. 
A valorização das epistemologias locais não apenas aprimora o campo teórico, mas também permite o desenvolvimento de novas metodologias e práticas terapêuticas. O objetivo não é excluir as teorias eurocêntricas, mas expandir a abrangência da psicologia ao integrar variadas maneiras de pensar e interagir com o mundo. Assim, o conhecimento psicológico deve ser percebido como um espaço de diálogo entre diversas perspectivas de mundo, fomentando a interação entre os saberes. Sendo assim, ao buscar uma psicologia pluralizada que valorize tanto os conhecimentos ocidentais quanto locais, o Brasil poderá liderar uma mudança no âmbito científico, rompendo com a uniformidade epistemológica e dando lugar a uma ciência mais equitativa e contextualizada. 

[bookmark: _heading=h.tk41gd48jgg6]ABORDAGEM CENTRADA NA PESSOA NA PSICOLOGIA DECOLONIAL
A Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), é caracterizada pela sua ênfase na escuta ativa, aceitação incondicional e busca pela congruência. Mesmo sendo considerada historicamente como uma teoria ocidental, a ACP apresenta uma perspectiva decolonial, oferecendo um espaço rico para reflexão sobre o que significa “autenticidade” e “autoestima” em contextos não ocidentais. 

A  ACP  difere  de  outras  correntes  da  psicologia   moderna,  como  o  behaviorismo   e  a psicanálise,  por exemplo,  por situar-se  em outro  paradigma  de entendimento  da pessoa em suas relações  com  o mundo:  o paradigma  fenomenológico,  o qual  valoriza  a experiência  subjetiva  e consciente,  surgindo,  portanto,  como  método  para lidar  com  o aspecto existencial  do processo terapêutico. 7(p.2)

Os eventos internacionais trouxeram consigo uma constante afirmação e reconstrução da identidade latinoamericana da ACP. Essa identidade contribui para a desconstrução de posturas e compreensões europeias e norte-americanas. A contribuição de diversos autores na fase pós rogeriana, demonstram que a ACP é uma abordagem dinâmica, variada, não estagnada e que permite a abertura de novos caminhos e possibilidades.8 Dessa forma, para a ACP, que está em evolução constante, a adaptação para a inclusão do reconhecimento e valorização do papel que raízes culturais possuem na construção da identidade do cliente, juntamente com sua experiência subjetiva, não se limita à visão interna e isolada do sujeito, mas sim à uma visão que é vivida de maneira coletiva, onde o papel principal na constituição do eu é representado pela comunidade e os laços ancestrais. Tendo como exemplo, as comunidades indígenas onde a autenticidade está vinculada ao respeito pelas tradições e pelas histórias coletivas que precedem o indivíduo. Diante disso, a autenticidade que, assim como a experiência subjetiva, também é uma premissa fundamental na ACP, torna-se, dentro de uma ACP decolonial, uma autenticidade culturalmente situada. 
Outra premissa central da ACP é a escuta empática que ganha novo significado quando aplicada em contextos decoloniais. A escuta na psicologia decolonial deve ser encarada como uma escuta que reconhece a diversas dimensões de poder e colonialidade na relação terapêutica, pois sugere compreender as dores históricas e sociais que impactam as experiências do indivíduo, principalmente se esse cliente fizer parte de um grupo oprimido e marginalizado. 
Essa forma de escutar descrita por Rogers, possibilita que as pessoas entrem em contato com suas experiências internas, podendo desenvolver uma atitude de maior consideração em relação a si mesmo, de forma a compreender e considerar o seu eu verdadeiro. Estar mais congruente com suas próprias experiências faz com que a pessoa seja mais eficiente em propiciar seu próprio crescimento. 9(p.20)
Para integrar a ACP na psicologia decolonial, propõe-se uma prática terapêutica que vá além da visão eurocêntrica de “cura” e “bem-estar”. Essa prática deve se expandir para reconhecer que, dentro do contexto decolonial, a terapia deve considerar os saberes e as formas de resistência cultural que o cliente traz consigo, ao mesmo tempo em que desafia as normas que conservam a colonialidade do saber. A proposta decolonial na ACP não rejeita os princípios centrais de Rogers, pelo contrário, ela busca ampliar e adaptar para incluir as realidades socioculturais e históricas das comunidades que foram marginalizadas pelo colonialismo. Dessa forma, a ACP decolonial não apenas respeita a subjetividade, mas também envolve o terapeuta e o cliente em um processo ativo de desconstrução das narrativas coloniais que restringem as formas de vida e resistência dessas comunidades.
Diante disso, a implementação de uma psicologia decolonial requer, assim, o desenvolvimento de práticas que levem em conta as realidades enfrentadas por grupos sociais e étnicos no Brasil. Implicando assim não só em acolher conhecimentos locais, mas também em desafios práticos e teóricos importados que, consequentemente, reforçam a colonialidade do saber. Incorporando epistemologias indígenas e africanas e adotando abordagens como a ACP, a psicologia brasileira pode se tornar mais equitativa, inclusiva e eficaz, promovendo um cuidado que respeita e valoriza a diversidade cultural do país.
Em última análise, superar a colonialidade do saber e incorporar saberes locais não só reforçará a psicologia brasileira, como também abrirá novos caminhos para a compreensão e intervenção, fomentando uma prática mais equitativa, justa e adequada às realidades culturais brasileiras. Reconhecendo e integrando as epistemologias locais, a psicologia brasileira poderia romper as barreiras globais impostas pelas teorias dominantes.
[bookmark: _heading=h.813x4v23xptq]CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, no contexto brasileiro, o uso de teorias desenvolvidas no norte global e na Europa, com a realidade distinta da do Brasil, na ciência psicológica, por vezes, não levam em consideração as especificidades históricas, sociais e culturais do país. Em consequência disso, ao adotá-las sem as devidas alterações, corre-se o risco de dar continuidade a uma psicologia colonialista e perpetuar uma visão limitada da experiência cultural. Essa prática, sem apropriação ou questionamento, resulta em uma ciência descontextualizada e ineficaz para lidar com os desafios do Brasil. 
Porém, a decolonialidade na ciência psicológica não busca a separação das teorias ocidentais, mas sim que elas devem ser complementadas por contextos e teorias que reflitam a realidade brasileira, como as epistemologia indígenas, africanas, entre outras teorias do saber. A pluralidade epistemológica fortalece a área científica e apresenta novas oportunidades de intervenção que respeitam as singularidades culturais. 
A Abordagem Centrada na Pessoa apresenta princípios que podem dialogar com essa perspectiva. A valorização da subjetividade e do contexto em que o indivíduo está inserido está de acordo com a demanda de uma psicologia que compreenda e, acima de tudo, respeite as realidades socioculturais. Sendo assim, a integração da ACP a uma psicologia decolonial, proporciona práticas psicológicas mais humanizadas e sensíveis à pluralidade existente na sociedade brasileira.
A adoção de uma abordagem decolonial na psicologia abrirá espaço para que o campo avance de maneira a valorizar a cultura do Brasil, possibilitando a criação de metodologias e intervenções mais alinhadas à realidade brasileira. Ao incorporar saberes locais, a psicologia brasileira terá a oportunidade de expandir seus horizontes, superando as barreiras estabelecidas pela colonialidade e proporcionando um cuidado não só científico, mas também, um cuidado humano.
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